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FORÇAS PARA FAZER 
“Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças...”  

Eclesiastes 9:10 
 

Eclesiastes é muito semelhante ao livro de Provérbios e está na categoria da 

Literatura Hebraica de Sabedoria, em que joias de sabedoria e aplicações práticas de 

piedade são estabelecidas em afirmações muito sucintas. Podemos facilmente confundir-

nos se tentarmos tratar essas afirmações como se fossem princípios morais absolutos. 

Estou convencido de que a Bíblia apresenta muitos princípios morais absolutos na lei de 

Deus que está ali expressada. Mas o que você encontra nas máximas da Literatura de 

Sabedoria são balizas práticas para o comportamento. 

Essa passagem de Eclesiastes, em particular, não é um absoluto universal que 

diga: “Qualquer coisa que você fizer, faça-o com toda a sua força”. Ha muitas coisas que 

fazemos com nossas mãos e que são ímpias, e não devemos fazê-las com dedicação 

nenhuma. O que o livro está dizendo é que, no trabalho a que fomos chamados, na de-

voção que damos a Deus, nas coisas que são justas, próprias e boas as quais nos apli-

carmos, devemos realizá-las com determinação e não de um modo distraído. É algo se-

melhante a Jesus dizendo que preferia que as pessoas fossem frias ou quentes, do que 

mornas. Ele disse que cuspiria os momos de sua boca. 

A preguiça cai na repreensão da Literatura de Sabedoria repetidamente. Deus 

nos chama para uma atitude, para um estilo de vida, de proposito e diligência. Isso signi-

fica que devemos realizar as tarefas colocadas diante de nós não apenas com diligência, 

mas com um certo tipo de zelo pelas mesmas. Exatamente essa ideia e sentimento são 

repetidos no Novo Testamento, especialmente com respeito a buscar o reino de Deus. 

Jesus nos diz que devemos nos encher de muita e contínua persistência ao buscar o 

reino de Deus. 

 - Adaptado de R.C. Sproul
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Clarice; Graucelena; José Elias e Viviane; Leliana e Silvinha; 
Oswaldo e Celina; Suleni e Vanessa (parentes da Sônia). 

 

Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); 
Crianças (UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; 

Pagamento do Financiamento da Construção do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas. 
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BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

Pergunta 36. Quais são as bênçãos que nesta vida acompanham a justificação, 
adoção e santificação ou delas procedem? 
R. As bênçãos que nesta vida acompanham a justificação, adoção e santificação, ou 
delas procedem, são: certeza do amor de Deus, paz de consciência, gozo no Espírito 
Santo, aumento de graça, e perseverança nela até ao fim. 
Ref. Rm 5.1-5; 14.17; Jo 1.16; Fp 1.6; 1Pe 1.5. 
 

Pergunta 37. Quais são as bênçãos que os fiéis recebem de Cristo na hora da 
morte? 
R. As almas dos fiéis na hora da morte são aperfeiçoadas em santidade, e imediata-
mente entram na glória; e o corpo deles, estando ainda unido a Cristo, descansa na 
sepultura até a ressurreição. 
Ref. Ap 14.13; Lc 23.43; At 7.55, 59; Fp 1.23; 1Ts 4.14; Jo 5.28-29; 14.2-3; Hb 12.22-23. 
 

Pergunta 38. Quais são as bênçãos que os fiéis recebem de Cristo na ressurrei-
ção? 
R. Na ressurreição, os fiéis, sendo ressuscitados em glória, serão publicamente reco-
nhecidos e absolvidos no dia de juízo, e tornados perfeitamente felizes no pleno gozo 
de Deus por toda a eternidade. 
Ref. 1Co 15.43; Mt 10.32; 25.34; Sl 16.11. 
 

Pergunta 39. Qual é o dever que Deus exige do homem? 
R. O dever que Deus exige do homem é obediência à sua vontade revelada. 
Ref. Mq 6.8; Lc 10.27-28; Gn 17.1. 
 

Pergunta 40. Que revelou Deus primeiramente ao homem para regra de sua obe-
diência? 
R. A regra que Deus revelou primeiramente ao homem para sua obediência foi a lei 
moral. 
Ref. Rm 2.14-15. 
 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Café com Cristo 
domingo, dia 24, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 

Ceia do Senhor 
domingo, dia 24, às 19h, durante o Culto Vespertino, na Igreja 

Reunião Ordinária do Presbitério - PRSV 
sexta e sábado, dias 15 e 16, na Igreja 

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 

07 Ana Célia Oliveira 

08 Ana Leide Jesus 

08 Odete Policiccio 

10 Alexandre Braselino 

17 Rosemeire Conceição 

17 Edna Leite 

19 André Lobo 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “A Glória de Cristo” 
John Owen – Editora PES 

 

Meditações sobre a Glória de Cristo foi o último de 
muitos livros que John Owen escreveu. Ele faleceu quando 
esta obra estava sendo impressa, em 1683. Este livro foi es-
crito, ele nos diz, “para estimular a sua própria mente quando 
a fraqueza, o cansaço e a aproximação da morte” o estavam 
chamando a deixar este mundo. 
 

A nossa construção ainda não terminou. Ainda há 
muito a ser feito. Continue contribuindo com ofer-
tas para a construção além do Plano Fidelidade, 
que visa a amortização no pagamento do emprés-
timo feito com a IPB. Continue também orando pela 
liderança da nossa Igreja e sendo fiel nos dízimos. 


